
 

 

 

 

 

 

INSTITUTO FEDERAL GOIANO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA - 

CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

TRABALHO DE CONCLUSÃO 

 

 

 

 

ALEXIA CRISTINA AMARAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANTAS MEDICINAIS UTILIZADAS NA REGIÃO DE MORRINHOS COMO CHÁS 

E PROPOSTAS PARA O ENSINO-APRENDIZAGEM DE ALGUMAS PROPRIEDADES 

FITOQUÍMICAS NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL EJA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MORRINHOS 

2019



 

 

 

 

 

 

INSTITUTO FEDERAL GOIANO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA - 

CAMPUS MORRINHOS 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

TRABALHO DE CONCLUSÃO 

 

 

 

ALEXIA CRISTINA AMARAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANTAS MEDICINAIS UTILIZADAS NA REGIÃO DE MORRINHOS COMO CHÁS 

E PROPOSTAS PARA O ENSINO-APRENDIZAGEM DE ALGUMAS PROPRIEDADES 

FITOQUÍMICAS NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL EJA 

 

 

 

 

 

 

Trabalho apresentado como Trabalho de 

Conclusão do Curso de Licenciatura em Química 

como requisito para obtenção do grau em 
Licenciada em Química. 

 

Orientador(a): Dra. Cinthia Maria Felicio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MORRINHOS 

2019



 

 

 

 

  



 

 

  

20 / 03 / 19 



 

 

  



 

 

 

 

DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho a minha mãe Kenier Cristina 

do Amaral, que lutou todos os dias pela minha 

educação, que esteve ao meu lado desde a minha 

infância até à graduação. Mamãe, essa vitória é 

nossa!  



 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Ao meu esposo Fabricio Alteff, por acreditar no meu potencial, me incentivar quando 

tive vontade de desistir, e pela paciência nos momentos de tensão.   

A minha orientadora Dr.ª Cinthia Maria Felicio, com quem tive oportunidade de 

desenvolver diversos projetos, que sempre acreditou em mim, me incentivou, auxiliou quando 

mais precisei e me permitiu chegar até aqui.  

Aos meus companheiros de turma, que me auxiliaram durante a graduação e tornaram 

esses anos mais prazerosos, em especial ao Hiury Abdalla e Gabriela Borba por todo apoio 

durante essa caminhada. Gaby, começamos juntas e encerramos vitoriosas.   

Aos meus familiares e amigos, em especial minha mãe Divina, minha irmã Myrian, meu 

cunhado Carlos, meus pais José Francisco, José Carlos e João Batista, minha tia Zélia e minha 

amiga Jordana Cardoso.  

Aos meus colegas de trabalho do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente, representados pelo Dr.º Cleydson Marques dos Santos, que me apoiaram, me 

permitiram trabalhar e estudar, sempre me auxiliando para que minhas atividades acadêmicas não 

fossem prejudicadas.  

E a todos que torceram por mim nesta jornada durante a minha graduação. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Tudo o que é necessário para a fé, é a crença de 

que, ao fazermos o melhor que pudermos, 

chegaremos mais perto do sucesso e que o sucesso 

em nossos objetivos, vale a pena alcançar.” 

- Rosalind Franklin. 

  



 

 

 

RESUMO 

 

Este trabalho foi realizado com 8 alunos  de uma turma do Programa Nacional de Integração da 

Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos 

(PROEJA)em agroindústria do Instituto Federal Goiano - Campus Morrinhos, e o principal 

objetivo foi associar o conhecimento dos alunos referente às plantas medicinais com o ensino de 

Química Orgânica, permitindo aos discentes conhecer fórmulas e estruturas do princípio ativo de 

plantas normalmente utilizadas em infusões. O desenvolvimento metodológico procedeu-se da 

seguinte forma: inicialmente realizou-se uma entrevista para diagnosticar a opinião dos alunos 

em relação à disciplina de Química. Posteriormente, os alunos leram textos referentes à química 

dos chás. Eles ainda responderam a uma ficha sobre um dos princípios ativos presentes em 

algumas infusões, para a finalização, houve a produção de uma bebida à base de plantas 

medicinais e para socialização dos conhecimentos e avaliação foi realizada uma feira de chás 

aberta a toda comunidade escolar do Instituto. O assunto de plantas medicinais já era conhecido 

pelos alunos, e este aspecto favoreceu o trabalho, pois quando as atividades foram aplicadas, 

estes alunos se prontificaram a participar ativamente das discussões propostas em sala de aula. 

Com o projeto foi possível afirmar que a temática dos chás e infusões pode ser interessante para 

atuação com a turmas de jovens e adultos, tanto para o ensino de química quanto para o 

processamento de bebidas já que a formação profissional destes é a agroindústria, além disso, os 

alunos demonstraram perseverança e envolvimento nas atividades propostas. 

 

Palavras-chave: Grupos funcionais; Fitoterapia; Contextualização; Formação profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

This work was carried out with 8 students from a class of the national program for the integration 

of professional education with basic education in the modality of youth and adult Education 

(Proeja) in Agroindustry of the Instituto Federal Goiano (Goiano Federal Institute)- Morrinhos 

Campus. The Main objective was to associate the students' knowledge regarding medicinal plants 

with the teaching of organic chemistry, allowing students to learn about formulas and structures 

of the active ingredient of plants normally used in infusions. The methodological development 

was as follows: Initially an interview was conducted to analyze the students' opinions regarding 

the discipline of chemistry. Subsequently, the students read texts referring to the chemistry of 

teas. They also responded to a worksheet  about one of the active principles present in some 

infusions. To finish, there was the production of a beverage based on medicinal plants and for 

socialization of knowledge and evaluation  a tea fair was held open to the entire school 

community of the Institute. The subject of medicinal plants was already known by the students, 

and this aspect favored the work, because when the activities were applied, these students 

volunteered to participate actively and answer all the questions and discussions addressed. With 

the project, it was possible to affirm that the theme of teas and infusions can be interesting to 

work with in  classes with young people and adults, both in  the teaching of chemistry and in the 

processing of beverages since the professional training of these students is in  the Agroindustry. 

In addition, the students demonstrated perseverance and involvement in the proposed activities.  

 

Keywords: Functional groups; Phytotherapy, Contextualization, Vocational training. 
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1 APRESENTAÇÃO 

Este trabalho foi realizado nos meses de outubro, novembro e dezembro do ano de dois 

mil e dezoito, no último semestre da turma do Programa Nacional de Integração da Educação 

Básica com a Educação Profissional na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos- PROEJA 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano- Campus Morrinhos no período 

noturno, sendo a turma composta por 8 alunos, e as atividades desenvolvidas em seis aulas ao 

todo. 

No decorrer deste trabalho, será apresentada a importância do desenvolvimento do 

projeto, a justificativa para o mesmo, bem como os resultados obtidos, sendo que a avaliação 

ocorreu por meio da observação da participação dos alunos nas atividades propostas, e das 

respostas obtidas no questionário em comparação com o relatório da realização da Feira de Chás.  

Cabe ressaltar que de acordo com Vieira (2016), nem tudo o que denominamos de chá é 

realmente chá. Os “verdadeiros chás” são os provenientes do arbusto Camellia sinensis. Ainda 

segundo a autora, todos os demais que não sejam provenientes deste arbusto são chamados de 

infusões herbais ou somente infusões.  

Entretanto, para facilitar compreensão, no título deste trabalho a infusão foi tratada 

como “chá” tendo em vista a definição dada pelo dicionário Aurélio (FERREIRA, 2010) que 

define chás como qualquer infusão medicinal. Além da definição do dicionário de Língua 

Portuguesa, a Resolução nº 26, de 13 de maio de 2014 do Ministério da Saúde (BRASIL, 2014), 

trata dos chás em seu Art. 3° como sendo droga vegetal com fins medicinais a ser preparada por 

meio de infusão, decocção ou maceração em água pelo consumidor.  

Assim, parece difícil chegar a um consenso sobre o que se pode considerar chá em nossa 

cultura. Porém, dada a natureza deste trabalho e as referências consultada, cabe nos posicionar 

conforme Vieira (2016) os autores Braibante e colaboradores (2014), que apresentam  

originalmente, a denominação de chás somente para aquelas infusões provenientes da  planta 

chinesa Camellia sinensis, desse modo, a designação “chás” será utilizada apenas no título desta 

monografia, seja no projeto apresentado no Apêndice I e no nome da Feira realizada,  sendo no 

restante do trabalho adotado a definição científica de “infusão” quando nos referirmos a bebidas 

oriundas de plantas diferentes da Camellia sinensis. 
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2 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho aborda o uso da temática dos chás e infusões, como instrumento de 

aprendizagem no ensino de química para a Educação Profissional de Jovens e Adultos. Neste 

sentido, foram organizadas atividades de ensino e pesquisa objetivando valorizar os 

conhecimentos prévios dos alunos do PROEJA a respeito das propriedades medicinais das 

infusões e sua relação com a química. 

Para a realização deste trabalho foi necessário a compreensão a respeito do ensino de 

química na educação de jovens e adultos, bem como a importância da contextualização no ensino 

de química com uma temática interdisciplinar a partir da preparação de infusões e suas 

aplicações. Portanto nesta fase de introdução serão apresentados os referenciais teóricos que 

serviram de fundamentos para a realização do presente Trabalho de Conclusão de Curso.  

2.1 O ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS. 

A Educação de Jovens e Adultos- EJA, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação – Lei 9.394/96 é uma modalidade de ensino, que visa oportunizar a formação escolar 

para aqueles que não tiveram acesso ou não puderam concluir o ensino fundamental ou médio nas 

idades apropriadas. 

Normalmente trabalhar com alunos da EJA surge como um desafio para professores, 

pois devido à falta de preparação na formação inicial, podem apresentar mais dificuldades e 

desafios a atuação dos professores que no ensino regular.  

Geralmente os alunos dessa modalidade de ensino são pessoas que deixaram a escola 

ainda crianças ou adolescentes, e que retornam na fase adulta para conclusão dos estudos. Desse 

modo, muitos já são casados, possuem filhos, trabalham fora, o que dificulta ainda mais o 

aprendizado visto que normalmente se encontram exaustos pela atividade diária, e no período 

noturno vão buscar uma formação que possa trazer um aumento na escolarização e melhorias na 

qualificação profissional (BICHO; QUEIROZ; RAMOS, 2016) 

E devido ao fato de possuírem diversos afazeres fora da unidade escolar, pode exigir do 

professor a adoção de metodologias que permitam aos alunos realizarem as atividades dentro de 

sala de aula, para que não fiquem prejudicados por não terem tempo para realizar trabalhos, 

atividades, dentre outros, fora do âmbito escolar. De acordo com Fernandes, Inácio e Silva (2013) 
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o desenvolvimento de abordagens metodológicas, partindo da vivência deles e atividades mais 

dinâmicas talvez possam envolvê-los mais e são muito importantes para serem trabalhados em 

sala de aula. 

Essa modalidade de ensino EJA pode ser integrada a formação profissional técnica de 

nível médio, representado pela sigla PROEJA que está associada ao Programa Nacional de 

Integração da Educação Básica com a Educação Profissional na Modalidade de Educação de 

Jovens e Adultos, que foi criado pelo Decreto nº. 5.840 em julho de 2006, que traz como 

principal objetivo a escolarização e a formação profissional de jovens e adultos. Apesar de 

inovadora a ideia do programa, este apresentou desafios para sua implantação e conciliação de 

diferentes modalidades, conforme cita Moura (2006): 

Um dos grandes desafios do Programa é, portanto, integrar três campos da educação que 

historicamente não estão muito próximos: o Ensino Médio, a formação profissional 

técnica de nível médio e a Educação de Jovens e Adultos. (MOURA, 2006) 

Os professores e alunos precisam trabalhar de maneira integrada a educação básica em 

consonância com o curso técnico, de forma que este desafio se torne viável para que assim, 

possam retomar seus estudos e garantir uma qualificação profissional adequada e que possibilite 

melhores perspectivas de atuação profissional e de qualidade de vida. 

Então, apesar de tais desafios, o PROEJA precisa conseguir avançar nos seus objetivos e 

buscar a integração de fato destes três campos da educação, a partir da formação de professores 

que possam oferecer uma educação tecnológica que permita que jovens e adultos concluam o 

ensino médio e de maneira integrada possam ter uma boa qualificação profissional. De acordo 

com Moura (2014), a educação profissional vinculada a educação de jovens e adultos objetiva a 

formação de pessoas qualificando-as para o mercado de trabalho e para a vida devendo ser este o 

objetivo dos professores que atuam nesta modalidade de ensino.  

Desde a criação do Programa até os dias atuais, o PROEJA tem oferecido a 

oportunidade de formação profissional e conclusão do ensino médio a diversos brasileiros, e 

mesmo frente à importância do Programa há um déficit em relação a trabalhos publicados a 

respeito do PROEJA, o que leva a reforçar a necessidade de estudos e desenvolvimento de 

projetos e atividades inovadoras por parte de docentes e futuros docentes nessa modalidade de 

ensino, sendo tal realidade relatada por Silva, Melo e Nascimento (2016) no projeto de pesquisa a 

respeito das produções sobre as práticas pedagógicas no PROEJA.  
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Apesar da importância dos estudos para a sociedade, e da existência da modalidade de 

ensino para jovens e adultos, uma das grandes dificuldades encontradas é a evasão. Faria (2013), 

afirma que a maioria das evasões ocorre, pois, os alunos não conseguem conciliar trabalho com 

estudos, pois ora estão cansados para irem à escola, ora não possuem tempo para realizar as 

atividades escolares.  

Por esse motivo, Faria (2013) diz que é necessário o desenvolvimento de projetos com 

esses alunos visando minimizar a evasão. Sendo assim, torna-se importante que os docentes 

organizem aulas considerando as dificuldades dos alunos e trabalhem de forma a valorizarem 

suas vivências para então construírem novos conceitos. Agostinho, Nascimento e Cavalcanti 

(2012), trazem orientações a respeito de possíveis abordagens para serem trabalhadas com estes 

alunos: 

É essencial desenvolver atividades que despertem a observação, estimulem o espírito 

crítico e promovam o conhecimento dos jovens e adultos, incorporando as práticas 

coletivas associando-as ao saber popular. Essa abordagem situa o educando como centro 

do processo de aprendizagem, dando respostas significativas ao seu viver. 

(AGOSTINHO, NASCIMENTO e CAVALCANTI, 2012 p. 31-32). 

Os autores ainda sugerem que se deve vislumbrar os alunos como sujeitos ativos do 

processo de ensino-aprendizagem, planejar situações em que os alunos busquem por si construir 

suas ideias e com auxílio do professor assimilar conceitos científicos a partir de suas vivencias e 

tendo as experiencias deles consideradas ao buscarem promover  uma aprendizagem mais 

significativa de conceitos. 

Utilizar essa vivência dos alunos torna-se ainda mais importante quando tratamos da 

disciplina de química, devido ao fato de que na maioria das vezes, os alunos ficaram um longo 

período sem estudar, e por esse motivo apresentarem maiores dificuldades do que os alunos que 

estão estudando regularmente, pois segundo Bonenberguer e colaboradores (2006) os alunos se 

sentem incapazes de aprender a disciplina, por falta de base e esquecimento dos conceitos que 

seriam pré-requisitos, conforme constataram estes autores no trecho a seguir: 

Muitas vezes os alunos apresentam dificuldades e consequentemente frustrações por não 

se acharem capazes de aprender química, e, por não perceberem a importância dessa 

disciplina no seu dia a dia. (BONENBERGUER et al, 2006). 

Isso pode trazer desafios ao se ministrar essa a disciplina para estes alunos, sendo 

necessária uma pesquisa de metodologias por parte do professor para encontrar uma que melhor 

atenda às necessidades específicas de cada turma. De acordo com Carvalho (2014) é importante 
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que os docentes que irão trabalhar com esses jovens e adultos se atentem para a realidade de seus 

alunos, pois os mesmos necessitam de um ensino diferenciado. 

Desse modo nota-se a importância da utilização de meios diferenciados que promovam o 

aprendizado destes alunos que buscam por uma melhor qualidade de vida por meio dos estudos, 

sendo o professor um dos agentes que podem auxiliar no sucesso dos mesmos, propiciando 

ambientes mais estimulantes e a valorização das ideias e da cultura dos discentes, estimulando e 

fazendo com que acreditem em si, que podem e são capazes, buscando assim, resgatar a 

autoestima desses sujeitos. 

A seguir será abordado como a contextualização pode contribuir no processo de ensino- 

aprendizagem, auxiliar o professor e seus alunos no entendimento de conceitos químicos com 

significado, a partir do diálogo e da valorização daquilo que podem manifestar, seja  pelo 

conhecimento e reconhecimento da sua cultura e/ou dos modos de compreender o mundo, 

oferecendo possibilidades de desenvolvimento do pensamento crítico e cidadania.  

2.2 A IMPORTÂNCIA DA CONTEXTUALIZAÇÃO. 

De acordo com o dicionário Aurélio de Língua Portuguesa (FERREIRA, 2010), a 

palavra contextualizar significa: entender ou interpretar algo tendo em conta as circunstâncias 

que o rodeiam, colocando num contexto. Deste modo, subentende-se que contextualizar é o fato 

de explicar não apenas o que é, mas também onde pode ser utilizado, dando a usualidade no 

cotidiano. E trabalhar o ensino de forma contextualizada é de acordo com Santos (2007), permitir 

a discussão, unida aos conteúdos e aos conceitos científicos, concernentes a questões ambientais, 

econômicas, sociais, políticas, culturais e éticas conhecidas pelos alunos. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio- PCNEM (BRASIL, 2000), 

apresentam a contextualização como sendo um recurso escolar fundamental na busca por uma 

educação que se afaste cada vez mais do modelo "tradicional", isto é, aquele expositivo, onde o 

professor fala e o aluno apenas escuta, não fornecendo aos alunos a oportunidade de desenvolver 

um senso crítico quanto ao que é apresentado, sendo os alunos tratados  apenas como 

espectadores passivos e acríticos.  Neste sentido pode ser observado no trecho abaixo, onde pode-

se perceber a importância da contextualização para uma boa formação:  

O tratamento contextualizado do conhecimento é o recurso que a escola tem para retirar 

o aluno da condição de espectador passivo. Se bem trabalhado permite que, ao longo da 
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transposição didática, o conteúdo do ensino provoque aprendizagens significativas que 

mobilizem o aluno e estabeleçam entre ele e o objeto do conhecimento uma relação de 

reciprocidade. A contextualização evoca por isso áreas, âmbitos ou dimensões presentes 

na vida pessoal, social e cultural, e mobiliza competências cognitivas já adquiridas. 

(BRASIL, 2000, p.78). 

 Nesse texto percebe-se a importância que essa abordagem tem na apreensão de conceitos, 

dada a abrangência de processos cognitivos que podem favorecer, a partir da mediação do 

professor e propostas de atividades que tragam mais sentido ao estudo da química. 

O autor Pinho (2014), comenta que no ensino de química o termo contextualização 

aparece muitas vezes ligados às metodologias que visam articular conhecimento científico, 

desenvolvimento tecnológico e valores éticos. Buscando assim, atribuir à disciplina fatores 

conhecidos pelos alunos e contribuindo para uma formação mais ética pelo desenvolvimento do 

senso crítico e conhecimento dos aspectos científicos e tecnológicos que podem trazer 

consequências vantajosas ou não. 

Desse modo, fica evidente a importância de contextualizar o ensino de química, isto é, 

colocar a disciplina, os conteúdos abordados dentro de um contexto que seja não necessariamente 

cotidiano, mas que possa auxiliar o seu entendimento e tomada de decisão com mais autonomia. 

Esta autonomia auxilia para que possam aplicar aquilo que aprenderam, como referência para 

tomar decisões de forma mais consciente, a partir de aprendizagem significativa de conceitos 

científicos.  

A aprendizagem significativa segundo Ausubel, conforme nos apresenta Moreira (2006), 

a aprendizagem significativa refere-se à organização e integração do material a ser aprendido na 

estrutura cognitiva que é um conjunto organizado de fatos, conceitos e generalizações que o 

indivíduo já aprendeu. Ainda segundo Moreira (2006), para Ausubel, os conhecimentos já 

aprendidos podem se ligar aos conceitos novos, por meio de relações e interações em que o novo 

se acopla ao que já é sabido em um processo que ele denomina ancoragem.  

Desse modo a aprendizagem significativa se dá quando os novos conteúdos a serem 

trabalhados com aos alunos, ligam-se com conceitos relevantes, já aprendidos, isto é, já 

disponíveis na estrutura cognitiva, fazendo com que o aluno aprenda efetivamente, e não apenas 

decore e posteriormente esqueça o que lhes foi explicado, pela falta de relações e processo de 

ancoragem  das novas aprendizagens. 

Importante ressaltar, que quanto mais contextualizada for a aula, maior o número de 

relações que poderá estabelecer entre aquele que ela já conhece e o que pode intensificar os 
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processos de ancoragem e novos conhecimentos. então, o aluno poderá perceber a importância da 

química em sua vida e estabelecer conexões com aquilo que já conhece, além de  poder pensar de 

forma mais crítica sobre a ciência química, suas contribuições, e inclusive entender a importância 

do entendimento dos conceitos básicos estudados com relação aos processos biológicos, 

responsáveis pela vida e qualidade ambiental. 

Neste trabalho será contextualizado o ensino de química em uma turma de Agroindústria 

Integrada ao Ensino Médio na Educação de Jovens e Adultos, a partir da contextualização do 

ensino de química orgânica por meio de temática baseada na composição fitoquímica de plantas 

medicinais utilizadas para a produção de chás e infusões. Assim, discutimos a seguir alguns 

aspectos do conhecimento químico que podem ser abordados pelo professor desde a educação 

básica. 

2.3 A QUÍMICA E AS INFUSÕES 

Ao refletir sobre o que diz o PCNEM (BRASIL, 2000) a respeito da contextualização, 

notamos que não é complicado de encontrar alguma situação em que seja possível encaixar os 

conteúdos das disciplinas escolares. E com a química não é diferente, são inúmeros contextos 

para adaptar ao ensino, auxiliando o aluno a compreender com mais clareza essa ciência.  

Sendo assim, conhecimentos químicos sobre a utilização de infusões e possibilidades de 

interação nos organismos, podendo tratar até doenças, podem ser excelentes aliados para se 

trabalhar de forma metodológica o ensino de química básica, principalmente no caso da educação 

de jovens e adultos, dadas as diversas dificuldades que já foram apresentadas, dentre elas, o fato 

de estarem em faixa etária acima da escolaridade que estão realizando, além de possuírem mais 

experiência e normalmente com uma vasta experiencia de vida que precisa ser considerada 

(conhecimentos prévios), como possíveis saberes a respeito de infusões e plantas medicinais, que 

podem e devem ser explorados pelo professor.  

A temática das infusões é interessante, pois permite trabalhar diversos assuntos dentro 

da disciplina de química, sem contar que é algo conhecido por todos os alunos. Silva, Braibante e 

Braibante (2011) afirmam que no ensino de química orgânica, o estudo da química das infusões 

apresentou resultados significativos no trabalho desenvolvido por tais autores. 
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Além de ser possível trabalhar química orgânica por meio da temática dos chás e 

infusões como explícito por Silva (2011): 

A química dos chás permite o resgate de conhecimentos científicos adquiridos nos anos 

anteriores, bem como possibilita relacionar a química com o cotidiano e com os 

conceitos novos de Química Orgânica. (SILVA, 2011 p. 34) 

Deste modo fica evidente a utilidade dos chás e infusões no estudo de conceitos de 

química orgânica como uma excelente ferramenta de ensino, e de acordo com Silva, Aguiar e 

Medeiros (2000), a área da físico-química também pode ser contemplada, a respeito do assunto 

os autores afirmam que: 

Apesar da simplicidade prática envolvida, por exemplo em um chá, lambedor ou mesmo 

em uma garrafada, diversos mecanismos físico-químicos complexos estão presentes nos 

processos de extração, tais como difusão, osmose, pressão de vapor, cinética de reação 

etc.(SILVA; AGUIAR; MEDEIROS, 2000) 

 Estes processos podem ser explorados com mais significados pelo professor com o uso de 

exemplos ou contraexemplos que envolvam tais conceitos, facilitando o entendimento dos alunos, 

a diferenciação progressiva de conceitos, sendo ainda possível realizar a reconciliação 

progressiva conforme apresentado por Moreira (2010).  

Assim, pode haver maior compreensão e entendimento do que, quando os conceitos são 

trabalhados de forma expositiva e descontextualizada, neste caso a maioria dos estudantes não 

conseguem compreender o real significado de tais conceitos estudados de forma fragmentada e 

sem estabelecer um contexto que seja interessante para eles.  

Além do citado por estes autores, pode-se ressaltar que a utilização das infusões pode ser   

interessante, pois apesar do sabor agradável e aromas característicos, as infusões são conhecidas 

principalmente por suas propriedades medicinais. Tais propriedades se devem graças, 

composição química das plantas, que possuem certos compostos biologicamente ativos como: 

flavonoides, catequinas, polifenóis e alcalóides. (BRAIBANTE et al., 2014).  

Sendo assim, os autores ainda consideram a relevância de partimos da união dos temas 

plantas medicinais e propriedades químicas para então, discutir estas propriedades dos chás e 

infusões ou as reações em química orgânica para identificação de alguns grupos funcionais 

presentes nos princípios ativos de algumas infusões comumente utilizadas por eles. 

Um outro aspecto que ainda cabe discutir, em termos das possibilidade desta 

contextualização em diversos conteúdo da disciplina, ainda é uma temática que faz parte da 
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sociedade, isto é, os alunos conhecem os chás e infusões, e diversas vantagens encontradas ao 

ingeri-los, o que permite estabelecerem relações entre a química estudada em sala de aula e a vida 

deles. 
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3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 Associar o conhecimento do aluno referente às plantas medicinais com o ensino de 

química orgânica básica, possibilitando aos alunos construir significados a partir da 

contextualização de conceitos utilizando as propriedades fitoquímicas das infusões.  

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

▪ Relacionar os saberes dos alunos com os conteúdos de química orgânica; 

▪ Desenvolver atividades contextualizadas em química orgânica a partir da composição 

fitoquímica de infusões e chás; 

▪  Realizar uma Feira de Chás para divulgar o conhecimento adquirido por meio do projeto 

com o corpo escolar. 

▪ Identificar, nomear e determinar as funções orgânicas dos princípios ativos presentes em 

infusões medicinais mais comuns na região. 
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4 JUSTIFICATIVA 

Como o tratado nos tópicos anteriores, ao se falar da educação de jovens e adultos, é 

necessário que a metodologia desenvolvida seja moldada de maneira que os alunos consigam 

acompanhar o conteúdo ministrado.  

Tendo em vista a importância da contextualização no ensino de química, visando 

aproximações com o conhecimento químico da realidade dos alunos, e possibilidades de trabalhar 

metodologicamente para promover uma aprendizagem mais significativa, pois a temática aqui 

proposta faz parte da cultura humana há milhares de anos conforme citado por Braibante e 

colaboradores (2014):  

O hábito de beber chá está presente na sociedade há milhares de anos. A química 

envolvida nesse processo é importante de ser utilizada como estratégia didática para 

promover uma aprendizagem contextualizada da química orgânica. (BRAIBANTE et al. 

2014) 

Desse modo, nota-se que o estudo e a exploração da temática das infusões possuem 

diversas finalidades de utilização pela sociedade sendo muitas consideradas curativas, além de 

permitir estudar a composição e estruturas químicas presentes nessas bebidas, pode tornar o 

estudo da química mais interessante, principalmente no curso de Agroindústria em que 

trabalharão com o processamento de alimentos e bebidas, o que os torna a temática excelente 

aliada no ensino, pela contextualização na formação profissional destes alunos. 

De acordo com o exposto acima, a realização do projeto Plantas medicinais utilizadas na 

região de Morrinhos e propostas para o ensino aprendizagem de algumas propriedades 

fitoquímicas, se justifica pelo fato de trazer para a sala de aula a utilização plantas medicinais, 

que são conhecidas pelos alunos, principalmente pelo fato de todos terem relatos de utilização 

desse recurso no tratamento de algumas enfermidades ou para algum benefício desde a infância.  

Sendo assim, o projeto adaptou um assunto já conhecido para utilizá-lo a favor do ensino 

e aprendizagem da disciplina de química, estudando os princípios ativos das plantas medicinais, e 

conhecendo fármacos que se utilizam os mesmos princípios ativos, bem como as funções 

orgânicas presentes nos compostos a serem estudados.  
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5 PERCURSO METODOLÓGICO 

O projeto foi realizado na turma do Proeja do Instituto Federal Goiano- Campus 

Morrinhos no período noturno, sendo a turma composta por 8 alunos.  

Para que os objetivos fossem alcançados, o projeto foi dividido em quatro partes, sendo 

elas: aplicação do questionário, realização da roda dos saberes, atividade de caracterização de 

princípios ativos, planejamento e realização da Feira de Chás. Todas as etapas ocorreram 

conforme o cronograma de realização abaixo: 

Quadro1: Cronograma de Realização de Atividades 

Data Atividade desenvolvida 

16/10/2018 Levantamento de dados na Secretaria  

17/10/2018 Entrega do questionário aos alunos. 

24/10/2018 Realização da roda dos saberes. 

24/10/2018 Entrega das fichas com as fórmulas estruturais e explicação da atividade. 

31/10/2018 Roda de conversas para debater a respeito das fichas da aula anterior. 

14/11/2018 Planejamento da Feira de Chás 

05/12/2018 Feira de Chás 

A parte de levantamento de dados foi realizada com o único intuito de diagnosticar a 

quantidades de evasões na turma de desenvolvimento do presente trabalho.  

As demais etapas apresentadas no cronograma acima serão detalhas nas próximas 

seções, visando melhor compreensão da realização do projeto (Apêndice 01). 

Nos itens a seguir apresentamos a descrição de cada atividade planejada e desenvolvida 

com a turma. 

5.1 APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

A primeira parte, consistiu na entrega de um questionário aos alunos, com o intuito de 

diagnosticar a opinião dos mesmos sobre a disciplina de química, para que fosse possível analisar 

a alteração na opinião deles em relação à disciplina.  
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O questionário trazia questões relacionadas à relevância dos assuntos da disciplina de 

química, a relação dela com o dia a dia, o gosto pelo estudo da química, a frequência que 

costumavam beber chás e infusões, dentre outras questões. 

As respostas obtidas estão dispostas no item 6 deste trabalho e o questionário completo 

utilizado encontra-se no Apêndice II.  

5.2 RODA DOS SABERES 

Para a realização da roda dos saberes, a turma foi separada em duplas. Cada dupla 

recebeu um texto diferente (Anexo I) a respeito da química dos chás.  

Cada dupla teve em média 10 (dez) minutos para ler o texto e discutir entre si, após este 

tempo, as duplas foram trocadas. Então, realizada a troca, a nova dupla seguiu o mesmo 

procedimento apresentado anteriormente, apresentando os conhecimentos adquiridos com os 

textos que lhes foram apresentados para contextualizar a temática e fornecer organizadores 

prévios para novas aprendizagens. (MOREIRA, 2010) 

Dessa maneira todos os alunos tiveram conhecimento de forma dinâmica e interativa 

sobre os textos trabalhados, através do compartilhamento de informações e diálogo com os 

colegas. Ao final da atividade foi realizada uma discussão geral, sobre o que os alunos 

compreenderam dos textos, com o objetivo de avaliar como estaria ocorrendo a diferenciação 

progressiva e conhecer os pontos que acharam mais interessantes nas situações apresentadas no 

texto. 

5.3 CARACTERIZAÇÃO DE PRINCÍPIOS ATIVOS 

Nesta etapa, foi entregue aos alunos, uma ficha de atividade contendo a fórmula 

estrutural de um princípio ativo e o seu nome, cada aluno recebeu uma ficha com um princípio 

ativo diferente conforme modelo apresentado no Apêndice III. 

Os princípios ativos foram: boldina, apigenina, mentol, felandreno, anetol, eugenol, 

gingerol e camazuleno. Os alunos tiveram o prazo de uma semana para entregar a atividade, 

sendo que deveriam responder às seguintes questões sobre o princípio ativo em sua ficha: 

Funções orgânicas da estrutura do princípio ativo, planta medicinal que contém o princípio ativo, 

fármaco que contém o mesmo princípio ativo e a função deste princípio ativo no organismo. 
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Então, foi feita a discussão da ficha de caracterização de princípios ativos, e a 

apresentação dos resultados das funções orgânicas de cada um, e outras possibilidades de 

respostas para as questões, conforme as buscas que fizeram sobre as diferentes possibilidades 

terapêuticas dos diferentes princípios ativos.  

5.4 ORGANIZAÇÃO DA FEIRA DE CHÁS 

Para encerrar o projeto, foi organizada a Feira de Chás, com o intuito socializar junto aos 

docentes, discentes e colaboradores do IFGoiano Morrinhos, os benefícios das infusões e como 

os mesmos estariam relacionados à química. A feira foi realizada em duplas, cada dupla escolheu 

um tipo de infusão medicinal, para isso os alunos receberam uma ficha (Apêndice IV) com as 

orientações gerais da feira, e espaço para que relatassem os dados referentes ao chá escolhido.  

No dia da realização da feira, cada dupla teve sua mesa para expor a infusão e realizar 

suas explicações. O convite para a feira mostrado abaixo foi enviado por meio de mídias sociais. 

Figura 1- Convite da Feira de Chás 

 

No dia da Feira, todos os alunos estavam presentes (8 alunos). A sala foi organizada de 

moda a apresentar 4 mesas, uma para cada dupla, as quais apresentavam tipos diferentes de 

infusões, e uma mesa com quitandas preparadas pelos alunos e fornecidas para degustação. 

Abaixo estão as fotografias das mesas de exposição das infusões e a mesa de quitandas.  
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Figura 2- Mesa de quitandas da feira de chás 

 

A mesa de quitandas foi composta por bolos, pães de queijo e roscas. A decoração típica 

de “chá da tarde”, com bule e xícara. As imagens abaixo mostram como ficaram as mesas de 

exposição das infusões.  

Figura 3- Mesa de exposição da 

infusão de Capim Cidreira 

 

Figura 4- Mesa de exposição da 

Infusão de Canela 
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Figura 5- Mesa de exposição da 

infusão de Hortelã 

 
 

Figura 6- Mesa de exposição da 

infusão de Funcho 

 

Como mostrado nas imagens acima, cada infusão teve seu espaço, desta maneira. Os 

convidados passaram de mesa em mesa, onde recebiam explicações a respeito da infusão 

apresentada e conheciam as plantas, visto que os alunos levaram as plantas utilizadas para a 

produção de cada uma das infusões, possibilitando ainda a chance de todos os visitantes, caso o 

desejassem, degustarem todas as infusões apresentadas. 

Após a realização da Feira, os alunos fizeram um relatório explicando como a química 

pode estar relacionada com as infusões e com a sua vida cotidiana (APÊNDICE IV). 
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6 RESULTADOS ALCANÇADOS 

6.1 CONHECENDO A REALIDADE DA TURMA 

Na turma de onde o presente trabalho foi desenvolvido, de acordo com os dados 

fornecidos pela Secretaria de Registros Escolares do Instituto Federal Goiano Campus 

Morrinhos, apenas cinco dos oito alunos da turma iniciaram os estudos em 2016, e os outros três 

iniciaram no ano de 2015, isto é, devido a dificuldades e reprovações, não se formaram junto com 

a turma de origem. 

Cabe ressaltar que da turma iniciada em 2015, houveram 17 evasões de um total de 25 

alunos, e da iniciada em 2016 foram 15 evasões de um total de 20 alunos, isto é, o total de 

evasões daqueles que iniciaram em 2015 e 2016 foi de 71 %. A situação é tão grave, que a turma 

participante desse Projeto é a última turma do curso de Agroindústria integrado ao ensino de 

jovens e adultos, visto que o Instituto não ofertará mais o curso no Campus Morrinhos. 

6.2 RESULTADOS DA APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

Como explicado no percurso metodológico, a primeira etapa de realização do projeto, 

consistiu em um questionário composto por sete perguntas que foram respondidas pelos oito 

alunos da turma. A primeira pergunta do questionário foi a respeito do gosto dos alunos pela 

disciplina de química.  

Com as respostas obtidas, foi possível plotar o gráfico 1, que mostra que 62,5% dos 

alunos declararam não gostar de estudar química, devido a dificuldades de compreensão do 

conteúdo. Apenas 37,5% dos alunos afirmaram gostar de estudar química, deste, 25% afirmaram 

que gostam, pois se sentem estimulados a conhecerem a química presente no seu dia a dia, e os 

outros 12,5% disseram gostar de aprender química, pois a mesma é necessária para uma futura 

profissão (GRÁFICO 1). 
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Gráfico 1- Gosto dos alunos pelo estudo de química 

 
Fonte: Própria (2018) 

Esse resultado foi coerente com o observado, sendo notório pelas atitudes ou até por 

afirmações da maioria dos alunos para constatar que a disciplina de química não está entre suas 

disciplinas preferidas, conforme afirma Bedin (2011): 

A Química é a matéria que os alunos consideram a mais difícil, complicada e odiada do 

currículo escolar. Servindo até como tema de uma música de Renato Russo, intitulada 

“Química”. (BEDIN, 2011) 

Quando uma parcela dos alunos que gostam de química dizem que gostam de entender 

os fenômenos cotidianos que  a envolve, fica claro a importância da contextualização, visto que 

ao contextualizar é possível compreender que o aluno não é tabula rasa (LOPES, 2008), sendo 

que a contextualização pode então, servir como uma maneira de valorizar os conhecimentos 

prévios  e o  cotidiano do aluno. 

A respeito dos alunos que afirmaram gostar de aprender, pois a química é necessária 

para futuras profissões, sugere certa maturidade dos estudantes e conscientização da importância 

do conhecimento químico para sua qualificação profissional, neste sentido estudos de Muenchen 

12,5%

25,0%

62,5%

Você gosta de estudar química?

Sim,  pois a química é necessária para um futura profissão

Sim, pois me sinto estimulado a conhecer a química do cotidiano

Não, pois tenho dificuldade em compreender o conteúdo
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(2007) sugerem que abordagens temáticas são importantes para que os conteúdos da disciplina 

sejam vistos pelos alunos como ferramentas socialmente relevantes. 

Segundo a pesquisa feita por Aguilar e Queiroz (2012), visando saber quais as profissões 

que necessitam de conhecimento sobre química conhecidas pelos alunos, as profissões mais 

citadas foram: medicina, perícia criminal, nutrição, engenharia de produção, engenharia civil, 

engenharia de materiais, enfermagem, farmácia, agronomia, biologia, oceanografia química, 

odontologia, esteticista e bioquímico. (AGUILAR; QUEIROZ, 2012). 

  Além do mais, os alunos também foram indagados, na segunda pergunta da pesquisa a 

respeito da facilidade em aprender a disciplina, sendo que 100% da turma afirma que a química é 

difícil de ser entendida e que tinham dificuldades de aprendizagem de conteúdos químicos.    

Segundo Ribeiro e Ramos (2013), isso pode ocorrer por conta de assuntos 

descontextualizados e que não podem ser compreendidos facilmente pelos alunos. Os autores 

ainda detalham alguns aspectos que seriam responsáveis por tais dificuldades como causas da 

falta de motivação ao estudo:  

O excesso de cálculos e fórmulas, além de assuntos e questões de difícil resolução 

também promove o desinteresse pelas aulas, aliada ao baixo rendimento nas avaliações. 

(RIBEIRO; RAMOS, 2013) 

Isso não significa que a falta de contextualização venha da série atual em que os alunos 

estão, mas provavelmente de séries anteriores, o que já causou certo receio nos alunos quanto ao 

estudo desta disciplina.  

Estes resultados sugerem que as dificuldades apresentadas pelos alunos em aprenderem 

a disciplina de química não estaria ligada a falta de conhecimentos dos mesmos em relação à 

utilidade da disciplina, e sim devido a dificuldades de aprendizado.  

A terceira pergunta foi a respeito da relação da disciplina de química com a vida 

cotidiana. Para esta questão, a turma dividiu-se, 50% afirmou que os conteúdos de química 

abordados em sala de aula possuem relação com a sua vida cotidiana, enquanto que os 50% 

afirmaram que os conteúdos não fazem parte do seu cotidiano. (GRÁFICO 2) 
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Gráfico 2- Relação da disciplina de química com a vida cotidiana 

 
Fonte: Própria (2018) 

Sabe-se que a química está presentes nos mais diversos aspectos da vida cotidiana, mas 

o que assusta é o fato de que 50% desses alunos afirmarem que a química não está relacionada 

com sua vida, por isso é de extrema importância que os professores busquem fazer a 

contextualização e a busca planejada de forma intencional dos conteúdos escolares para que 

possam ser então relacionados com a vida de cada um no cotidiano.  

A respeito desta contextualização os autores Ribeiro e Ramos (2013), também citam 

que:  

A inserção intencional de um vínculo entre conteúdo e cotidiano não pode servir apenas 

para mostrar a utilidade dos conceitos trabalhados pelo professor em sala de aula. A 

contextualização do conteúdo deve ser mostrada a cada momento, e não apenas em 

situações provocadas. O fazer a aula mais contextualizada deve ser a prática diária do 

professor e não uma ação eventual e proposital. (RIBEIRO; RAMOS, 2013). 

Desse modo fica evidente a necessidade de pensarmos continuamente em atividades que 

contemplem tal aspecto para que assim, possam auxiliar os alunos a perceberem que a química é 

fundamental para a vida de todos, e não apenas nos aspectos ruins, como é diversas vezes citada 

nas mais diversas mídias, conforme explicitam Santos, Ribeiro e Ribeiro (2015):  

A investigação a respeito da imagem pública da química é importante tendo em vista que 

estereótipos são criados e podem refletir uma imagem, muitas vezes, negativa, que 

comprometerá a aceitação dos conceitos científicos, vinculados à química, no meio 

escolar e na comunidade em geral. (SANTOS; RIBEIRO; RIBEIRO, 2015 p. 50) 

Por este motivo é tão comum ouvirmos: “esse produto não faz mal, pois não tem 

química”, tal frase mostra o quão fundamental é, mostrar a química nos aspectos bons para que os 

alunos possam compreender a contribuição da mesma na qualidade de vida. 

50,0%50,0%

Você considera a Química dada na sala de aula 
relacionada com assuntos do seu dia a dia?

Não

Sim
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É necessário apresentar também, aspectos positivos em que o conhecimento químico 

pode ser essencial para a produção e apreciação do produto, e é refletindo e mostrando os 

fenômenos diários da química no dia a dia dos alunos de forma crítica e criteriosa para que eles 

possam compreender a química como uma ciência muito importante para suas vidas.  

Os alunos foram questionados quanto a utilização de chás em seu âmbito familiar, para 

esta questão 100% da turma responderam que sim, que tanto eles quanto familiares fazem a 

utilização de chás medicinais.  

Segundo Morais e colaboradores (2017), os adultos possuem um vasto conhecimento de 

chás e infusões medicinais que foram passados de geração a geração. Desta maneira foi possível 

perceber como a temática escolhida poderia ser relevante para esta turma, visto que favoreceu o 

diálogo e valorizou um conhecimento que os alunos tinham sobre o tema.  

A pergunta seguinte com o objetivo de conhecer sobre o hábito que teriam no consumo 

de chás, questionou-os a respeito da frequência com que costumavam fazer uso de chás 

medicinais. Sendo obtidas as respostas plotadas no Gráfico 3.  

Gráfico 3- Frequência da utilização de infusões 

 
Fonte: Própria (2018) 

Para esta questão, 25% dos alunos disseram tomar chás frequentemente, outros 25% dos 

alunos disseram tomar chás mais de duas vezes na semana, 12,5% afirmaram tomar chás de 1 a 2 
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vezes na semana, 25% tomam chás uma vez por mês, 12,5 % disseram que só tomam em caso de 

sentir vontade, e nenhum dos alunos disseram usar os chás apenas para tratamento.  

A pergunta que teve como intuito averiguar se os alunos consomem chás e infusões, para 

saber se o projeto estava ou não de acordo com vivência dos alunos e se eles se interessariam pela 

temática, mostrou que todos os alunos fazem o uso chás, alguns com mais e outros com menos 

frequência.  

A penúltima pergunta do questionário indagou aos alunos a respeito de quais infusões 

eles costumam consumir. Entre as infusões mais consumidas estão: capim cidreira 28,6%, canela 

28,6%, camomila 14,3%, boldo 14,3% e por fim as infusões de hortelã e alfavaca, ambos 7,1% 

das respostas (GRÁFICO 4). 

Gráfico 4- Tipos de infusões consumidas 

 
Fonte: Própria (2018) 

De acordo com Daniel (2009) e os autores 

Morais e colaboradores (2009), a seguir será apresentado diversas aplicações das infusões 

apontadas pelos alunos do PROEJA, onde é possível perceber que estes possuem inúmeras 

funções no organismo. A seguir serão apresentadas algumas destas finalidades de uso, sendo 

algumas delas: 
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Nome 

Científico 

Nome popular 

em Goiás 

Maneira de 

utilização 

Função 

Ocimum 

basilicum 

Alfavaca Infusão da folha Antisséptico, antibacteriano, anti-

inflamatório, antipirético, diurético, 

estimulante, atua em dermatoses, 

sudorífico, antitussígeno 

Peumus 

boldus 

Boldo Infusão da folha Estimula as funções digestivas 

aumentando a secreção biliar e é 

diurético 

Matricaria 

recutita 

Camomila Infusão da flor É usada contra problemas digestivos, 

gases intestinais, ataques de vermes, 

insônia, reumatismo, dores musculares, 

dores na coluna e dores ciáticas 

Cinnamomum 

verum 

Canela Infusão do caule Uso como condimentos e aromatizantes; 

estomáquico e sudorífico; propriedades 

antibacterianas e antifúngicas 

Cymbopogon 

citratus 

Capim cidreira Infusão da folha Tranquilizantes e auxiliar em casos de 

insônia e tratamento de distúrbios 

gastrointestinais 

Mentha Hortelã Infusão da folha Combate a contração muscular brusca 

(espasmolítica). Nas afecções 

estomacais e intestinais 

Fonte: Daniel (2009) e Morais et al. (2009). 

Onde podemos verificar a importância do consumo das infusões e os benefícios que tais 

bebidas podem trazer para seus usuários, quando usadas adequadamente. 

A última pergunta questionou os alunos se eles acreditam que a química tem a ver com 

as propriedades terapêuticas das infusões. Para esta pergunta 75% dos alunos afirmaram que sim, 

enquanto 25% disseram que não acreditam que as propriedades terapêuticas estejam relacionadas 

com a disciplina de química. (GRÁFICO 5) 
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Gráfico 5- Relação da química com as propriedades terapêuticas dos chás 

 
Fonte: Própria (2018) 

Ao analisar que nem todos alunos acreditavam nessa relação entre as propriedades 

terapêuticas das infusões e a disciplina de química, tornou ainda mais imprescindível o trabalho 

desse assunto, pois além de trazer reflexões e conhecimento das propriedades de algumas plantas 

utilizadas na região com fins fitoterápicos, possibilitou aos alunos perceberem que a química está 

presente nas infusões (será mostrado nos resultados obtidos com a Feira de Chás). 

Isso modificou o pensamento dos alunos sobre a disciplina, pois até então, muitos 

acredita ser apenas uma disciplina do currículo escolar obrigatória, porém sem ligação com a 

realidade, nem com a vida fora dos muros da escola, fato percebido no decorrer da realização do 

projeto. 

Cabe salientar que tal dificuldade dos alunos em relacionar a química com a vida 

cotidiana provém principalmente das aulas anteriores, isto é, das aulas de química que os alunos 

tiveram em períodos passados, e não das aulas do período vigente, pois no período atual a 

professora que ministra as aulas de química para a turma busca ao máximo contextualizar os 

conteúdos.  

6.3 RESULTADOS DA RODA DOS SABERES 

A Roda dos Saberes foi a segunda etapa de realização do projeto. Os resultados obtidos 

foram bons, exceto pela ausência de metade da turma, o que de acordo com Mader (2013), 
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ocorre, pois, “buscar concentração para aprender depois de um dia exaustivo de trabalho é o 

principal desafio dos estudantes jovens e adultos”, o que pode acarretar faltas constantes dos 

alunos.  

A atividade obteve ótimos resultados uma vez que aqueles que compareceram 

participaram ativamente da proposta e dessa maneira houve uma rica discussão sobre a química 

dos chás entre a turma, sendo observada a troca dos conhecimentos adquiridos com os textos. 

As mudanças observadas na postura dos alunos com relação ao estudo da química 

podem ser atribuídas principalmente pelo fato de tornar os próprios alunos agentes de 

conhecimento, isto é, o conhecimento nesta atividade não foi transmitido de maneira tradicional 

onde os alunos apenas escutam o que foi dito pelo professor. Guarda e colaboradores (2017) 

citam que “A roda de saber abre espaço para que os sujeitos envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem estabeleçam um espaço de diálogos e interações”. (GUARDA et al., 2017) 

Desse modo, foi possível ampliar o conhecimento dos alunos a respeito do tema, 

mostrando-lhes curiosidades a respeito da química dos chás por meio dos textos lidos e trazendo 

discussões que pudessem fazer com que refletissem sobre o conhecimento químico em estudo e 

pudessem compreender melhor as diversas finalidades de utilização de infusões devido a 

diferentes composições químicas de cada uma.  

Cabe ressaltar que o momento de atividade foi de aprendizado para todos os envolvidos, 

e não apenas aos alunos, visto que durante as discussões, os alunos ressaltaram curiosidades que 

eles já sabiam, que não eram conhecidos por todos. 

6.4 RESULTADOS DA ATIVIDADE DE CARACTERIZAÇÃO DE PRINCÍPIOS ATIVOS 

Para atividade de caracterização dos princípios ativos, os alunos levaram a ficha e 

resolveram em casa, com uma semana de prazo para a conclusão da mesma. Na semana posterior, 

foi realizada a discussão das respostas das fichas. Essa discussão e correção das atividades foram 

de suma importância para valorizar a atividade dos alunos, a respeito da relevância da correção 

no aprendizado, Romano (2016) cita que:  

A tarefa de casa é apenas um dos aspectos da vida da sala de aula. Não se pode esperar 

que o aluno tenha espontaneamente atitudes desejadas frente à lição de casa, se a relação 

estabelecida no dia a dia da classe for autoritária e não houver espaço para a dúvida, o 

erro, a hipótese, o pensamento divergente, para procedimentos diversos. (ROMANO, 

2016) 
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Para a realização da discussão, correção da atividade e levantamento de dúvidas por 

parte dos alunos, foi feito um slide, contendo as respostas de todas as fichas, conforme mostram 

as Figuras 7 e 8. 

Figura 7- Função Éter da Boldina 

 

Figura 8- Respostas sobre a Boldina 

 

As Figuras 7 e 8 mostram os slides que foram utilizados nessa aula de discussão sobre a 

atividade. A Figura 7 mostra uma das funções presentes na estrutura (éter), presente no princípio 

ativo boldina, e para cada função orgânica presente na fórmula estrutural foi feito um slide 

explicitando onde estavam as funções (no caso da boldina está assinalada apenas a  função éter, 

mas posteriormente foram apresentados os slides com o destaque para a função fenol e amina, 

também presentes na fórmula estrutural plana de um dos compostos presentes na planta).  

Já a Figura 8, mostra as respostas para as demais questões presentes na atividade: uma 

planta medicinal que contenha o princípio ativo, os benefícios do princípio ativo e um fármaco 

que contenha o mesmo princípio ativo. Para todos os princípios ativos entregue aos alunos foram 

feitos os mesmos procedimentos citados anteriormente. 

No geral, os resultados obtidos foram bons. Dos oito alunos da turma, apenas dois não 

fizeram a atividade em casa, mas mesmo esses alunos participaram ativamente da correção, 

tiraram dúvidas, e foram preenchendo suas atividades no decorrer da aula. 

A maior dificuldade dos alunos foi em relação às funções orgânicas, alguns confundiram 

as funções, outros não conseguiram identificar algumas, explicitando suas dúvidas e mostrando 

interesse em tentar entender a forma como estavam representadas. Segundo Watanabe e 

colaboradores (2014), as funções orgânicas são um dos conteúdos escolares em que os alunos 
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apresentam grandes dificuldades, especialmente nos aspectos de identificação, nomeação e 

aplicação dos compostos orgânicos (WATANABE et al., 2014). 

Por esse motivo foi de suma importância a realização desta etapa, pois os alunos 

puderam acompanhar seus erros e acertos com interesse, além de sanar suas dúvidas a respeito 

das funções químicas que já haviam estudado, permitindo assim a realização gradativa da 

diferenciação progressiva. 

A docente responsável pelas aulas de química, que foi inclusive a responsável por 

auxiliar e permitir a execução do projeto na turma, manifestou sua satisfação declarando: 

Docente responsável pela disciplina na turma: O desenvolvimento do projeto foi bastante 

interessante e proporcionou boas contribuições.  

Deixando claro dessa maneira a importância do desenvolvimento do projeto com turma.  

6.5 RESULTADOS DA FEIRA DE CHÁS 

A última etapa do projeto foi realizada a Feira de Chás. Os resultados da feira ocorreram 

de acordo com o esperado. Os alunos se empenharam na realização, sendo eles mesmos 

escolheram sobre qual infusão gostariam de trabalhar. As infusões escolhidas pelos alunos foram: 

Infusão de Funcho, Infusão de Canela, Infusão de Hortelã e Infusão de Capim Cidreira. 

A Feira foi visitada por diversos alunos, principalmente pelos alunos do curso de 

Licenciatura em Química. Além dos alunos de Química, a Feira ainda contou com a presença do 

Diretor de Ensino do Instituto, professores do curso de alimentos e professores do curso de 

Química, como mostra a imagem abaixo, que foi tirada no momento de encerramento da Feira.  

Figura 9- Alunos do PROEJA, professores visitantes e Diretor de Ensino 
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Os visitantes participaram ativamente da feira, fizeram perguntas aos alunos que 

explicaram o princípio ativo presente no chá, o benefício do mesmo no organismo, dentre outras 

informações. As imagens abaixo mostram alguns visitantes nas mesas de exposição das infusões. 

Figura 10- Visitantes na mesa de 

exposição da infusão de canela 

 

Figura 11- Visitantes na mesa de 

exposição da infusão de cidreira 

 

Os alunos ficaram entusiasmados com a feira, e mostram-se satisfeitos no decorrer dela, 

onde expuseram seus conhecimentos no estudo para apresentação da atividade, dando dicas e 

sugestões de como consumir os chás para se obter os melhores benefícios. No relatório entregue 

pelos alunos após a Feira (Apêndice IV) foi possível perceber através de algumas frases deixada 

por eles que houve uma alteração do modo de pensar de alguns, como mostra a frase de um dos 

alunos no relatório:  

Aluno 01: Quando respondi as perguntas iniciais marquei não gostar da disciplina por 

achá-la difícil de entender, e também coloquei não acreditar que as propriedades dos 

chás estão ligadas com a química. Mas quando se trata dos chás, e principalmente dos 

princípios ativos vemos a química presente. A química continua meio complicada, mas 

foi bom saber que o que eu aprendi em casa com meus avós usado na escola.  

Mais uma vez fica claro a importância de utilizar o saber que o aluno já possui nas aulas, 

e a importância de contextualizar, mostrando aos alunos a importância da química, que é 

fundamental para a vida, como cita um dos alunos em seu relatório:  

Aluno 02: Se pararmos para pensar nosso corpo é pura química, quando andamos, 

comemos, corremos, respiramos, tudo é química.  

Ao relacionar a pesquisa realizada na primeira etapa do projeto, com estas citações dos 

alunos, é possível perceber a importância do projeto para estes alunos, visto que a rejeição inicial 

à disciplina era grande.  
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Desse modo, afirmamos que a realização da Feira de Chás contribuiu de forma 

significativa para o sucesso da aplicação do Projeto, sendo que a Feira serviu para avaliar e 

buscar fazer uma reconciliação integrativa dos conhecimentos químicos envolvidos na realização 

das atividades para se trabalhar essa temática.  

A respeito da utilização de Feias no ensino, Ormastroni (1990) esclarece que as Feiras 

podem ser exposições públicas de trabalhos científicos e/ou culturais realizados pelos alunos e 

que podem mobilizar esforço e estudo para sua realização. Estes podem efetuar demonstrações, 

oferecer explicações orais, contestar perguntas sobre os métodos utilizados e suas condições. Há 

troca de conhecimentos e informações entre alunos e o público visitante, sendo uma possibilidade 

importante para estimular o aprendizado e a participação dos alunos. 

Os autores Machado e colaboradores (2014) defendem a realização de Feiras Científicas:  

O propósito da Feira de Ciências é de incentivar a criatividade e a reflexão dos 

estudantes através da criação, desenvolvimento e apresentação de projetos científicos e 

tecnológicos em diversas áreas do conhecimento. Além disso, assume um importante 

papel social incentivando a própria cultura à investigação; o desenvolvimento de 

competências como liderança e trabalho em equipe. (MACHADO et al., 2014) 

  Desse modo, a escolha da Feira de Chás para o encerramento do projeto foi interessante 

e serviu de motivação para o engajamento dos alunos na maioria das atividades. Cabe-nos ainda 

destacar que não apenas os alunos da turma do PROEJA foram beneficiados, mas também todos 

que visitaram a Feira, e que, por meio da explicação dos alunos puderam discutir e compreender 

melhor a relação entre as infusões e a disciplina de química. 

Além disso, destacamos também que a possibilidade de produzir e apresentar para 

degustação as bebidas e alimentos por eles produzidos trouxe uma motivação a mais, Calengue e 

Gordono (2011) afirmam que: 

As pessoas são inseguras sem exceções, têm medo de errar ou de não serem aceitas, 

necessitam de se sentirem importantes, de se mostrarem úteis e de serem reconhecidas. 

Assim, o elogio dá esse poder, uma vez que ele é o próprio reconhecimento de nossas 

atitudes e também a valorização. (CALENGUE; GORDONO, 2011) 

E desta maneira os alunos se sentiam motivados e valorizados ao falarem e receberem 

elogios dos produtos que eles mesmos fizeram. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização do Projeto foi capaz de proporcionar ricas experiências de aprendizado e 

formação pedagógica, uma vez que a educação de jovens e adultos requer uma metodologia 

diferenciada, levando-se em conta o perfil dos alunos.  

Deste modo foi possível evidenciar a importância de um ensino contextualizado, no qual 

se soube valorizar os conhecimentos prévios dos alunos e trabalhar metologicamente para que 

ocorressem uma aprendizagem significativa de conceitos em química orgânica. 

Quando se analisou a visão dos alunos quanto ao estudo da química, ficou evidente a 

rejeição inicial dos mesmos pela disciplina, o que foi alterado com o decorrer do Projeto, onde os 

alunos conseguiram compreender a importância da química, e participaram ativamente de todas 

as atividades propostas. 

Analisando a rejeição inicial com os comentários feitos no relatório da Feira de Chás, foi 

notório como os alunos conseguiram desenvolver o gosto pela disciplina, o gosto por descobrir 

novos saberes, e como a química estava presente em todos os aspectos da vida, mostrando que a 

utilização da temática dos chás e infusões foi uma metodologia que auxiliou nas aulas de 

química, fazendo com que os alunos se envolvessem mais nas atividades, tornando-os assim, 

mais participativos. 

O desenvolvimento da Feira de Chás permitiu estabelecer uma maior autonomia dos 

alunos, isto é, eles deixaram de apenas escutar, copiar e de ter o conteúdo pronto e a sua 

disposição para depois reproduzir nas provas, e foram investigar, buscar informações para que 

eles mesmos escolhessem uma infusão e formulassem uma maneira de explicar para os visitantes 

da Feira sobre a infusão escolhida. 

A realização da Feira de Chás auxiliou na divulgação do conhecimento adquiridos pelos 

alunos no decorrer do projeto, desse modo o saber popular e o saber químico adquirido com 

projeto puderam em conjunto serem divulgados ao corpo docente, discente e colaboradores do 

Instituto. Sendo assim, os resultados não se restringiram apenas aos oito alunos da turma, mas a 

todos que visitaram a feira e conheceram os benefícios dos chás e a influência da química neles. 

Desse modo, a temática dos chás e infusões mostrou-se um excelente instrumento 

motivador para utilização nas aulas de química visto que estimulou o interesse dos estudantes, 

favorecendo a apropriação de conceitos, auxiliando na construção de novas relações entre a 

química e o cotidiano, além de ter utilizado o saber que o aluno já tinha, valorizando seus 
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conhecimentos e o trabalho metodológico para uma aprendizagem mais significativa de 

conceitos.  
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